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Comparison on animal production in organic and 
conventional systems

Resumo
O mercado de produtos orgânicos vem aumentando a nível 

mundial, buscando satisfazer as necessidades e expectativas de 

consumidores que buscam e acreditam que este seja um tipo de 

alimento mais saudável. Muitas são as controvérsias encontradas 

nos estudos que avaliaram os aspectos físico-químicos, microbio-

lógicos e a presença de resíduos nesse tipo de alimento quando 

de origem animal. A presente revisão avaliou as principais dife-

renças entre os alimentos de origem animal, como a carne, leite, 

mel, ovos e pescado, produzidos em sistemas orgânicos compara-

tivamente aos produzidos em sistemas convencionais. As diferen-

ças encontradas foram relacionadas aos aspectos físico-químicos 

porém não foram encontradas diferenças relevantes no relativo a 

presença de possíveis perigos químicos ou biológicos.
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Comparação da 
produção animal entre 
os sistemas orgânico e 
o convencional

Summary
The market for organic products is increasing globally, seeking to 

fulfill the needs and expectations of consumers who believe it’s a 

healthier food. There are many controversies found in studies that 

assess primarily the physical-chemical, microbiological and the 

presence of this type of food of animal origin. This review aimed to 

evaluate the main differences between animal foods such as meat, 

milk, honey, eggs and fish produced in organic systems compared to 

those produced in conventional systems. The main differences are 

related to the physical-chemical food and no relevant differences 

were found between the possible presence of chemical or biological 

hazards in food of animal origin.
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� E 
ntre os anos 1960 e 1970, com a chamada Revolução 
Verde, a agropecuária mundial foi impulsionada para 
utilizar a mecanização, correção e fertilização do solo 
e agrotóxicos contra pragas e doenças, o que alavan-
cou os índices de produtividade para níveis nunca 

alcançados (VITTI; LUZ, 2004). Os animais, que antes eram produ-
zidos pela disponibilidade de alimentos e pelo clima, passaram a ser 
produzidos com manejos intensivos das instalações, sanitários e da 
alimentação, principalmente com rações industrialmente formuladas.
 Dentro desse cenário, em que diversos quimiossintéticos são uti-
lizados nas cadeias produtivas e, consequentemente, resíduos dos 
mesmos são encontrados em alimentos destinados à alimentação, 
surge, na atualidade, um novo tipo de produto: o orgânico. Apesar 
dos produtos orgânicos serem uma pequena fração dos alimentos 
consumidos no mundo, a sua produção vem aumentando para aten-
der às demandas específicas de mercado. Esse mercado é composto 
por consumidores que se preocupam com o modo como o alimento 
é produzido, sendo que o sistema intensivo é relacionado, por eles, 
como um sistema com “bem-estar animal” insatisfatório, que utiliza 
excesso de antibióticos e promotores de crescimento, pesticidas, fer-
tilizantes sintéticos e herbicidas, e provoca questionáveis impactos 
ambientais (GADE, 2002).
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 O sistema de produção orgânico surgiu para aten-
der às expectativas dos referidos consumidores, pois 
promove melhorias quanto ao quesito “bem-estar ani-
mal” durante as etapas de produção, pois respeita os 
aspectos fisiológicos, sociais e comportamentais dos 
animais (HARPER, 2002). Anti-helmínticos, antibió-
ticos e outros produtos farmacêuticos industrializados 
só podem ser utilizados sob diversas restrições, sendo 
normalmente substituídos por produtos fitoterápicos 
e homeopáticos, dos quais a maioria ainda não possui 
a eficácia comprovada cientificamente. No entanto, as 
vacinas, como a de febre aftosa e brucelose em bovinos, 
cuja aplicação é obrigatória por lei, devem ser realizadas 
normalmente (BRASIL, 2011b; GADE, 2002).
 O objetivo principal é tornar os rebanhos saudáveis 
pelo manejo adequado e libertar os produtores e os ani-
mais da dependência das indústrias farmacêuticas que 
incentivam a utilização de suas drogas, e que, inevita-
velmente acabam contaminando o meio ambiente e os 
consumidores que consomem os resíduos de fármacos 
sintéticos nos alimentos de origem animal.
 O sistema de produção de alimentos orgânicos 
apresenta-se como uma importante alternativa para a 
agricultura familiar, pois apresenta baixa dependência 
de insumos externos, aumenta o valor agregado dos 
produtos com consequente aumento de renda e respeita 
os aspectos ambientais da produção (CAVALCANTE; 
HOLANDA JUNIOR; SOARES, 2007; FAO, 2007).
 No Brasil, a produção orgânica é regulamentada pela 
Lei 10.831 de 23 de dezembro de 2003, que estabelece 
os regulamentos técnicos de produção e as substâncias 
que podem ser utilizadas, destacando-se a necessidade 
de promover a saúde animal por meio de ações preven-
tivas. Dentro desse sistema de produção animal, deve-se 
buscar a saúde e o bem-estar animal em todas as etapas, 
higiene em todo processo criatório, alimentação nutritiva 
e saudável de acordo com cada espécie, oferta de água de 
qualidade e em quantidade suficiente, utilização de ins-
talações adequadas para cada espécie e destinação dos 
resíduos das criações de maneira ambientalmente correta 
(BRASIL, 2011b).
 A Instrução Normativa Nº46 de 06 de Outubro de 
2011, da referida Lei, estabelece as exigências para a 
certificação dos sistemas orgânicos de produção animal, 
quanto aos aspectos de nutrição, alimentação, ambiente 
de criação, práticas de manejo permitidas e sanidade. 
Quanto à sanidade, deve-se destacar que todas as vacinas 
e os exames determinados pela legislação são obrigató-
rios, de forma a não serem comprometidas as ações de 
defesa sanitária animal e o comércio dos produtos de ori-
gem animal. A utilização de produtos quimiossintéticos 

artificais pode ser realizada quando o animal estiver em 
sofrimento ou em risco de morte e as substâncias per-
mitidas não estiverem fazendo efeito. Nesse caso, será 
utilizado o dobro do período de carência indicado na 
bula do medicamento (BRASIL, 2011b).
 A presente revisão analisou as principais diferenças 
entre os alimentos de origem animal (carne, leite, mel, 
ovos e pescado) produzidos em sistemas orgânicos como 
aqueles obtidos nos sistemas convencionais.

Carne
A pecuária de corte orgânica no Brasil é considerada uma 
atividade nova, pois teve seu primeiro rebanho de cria 
certificado no país em 1999, no estado de Mato Grosso 
do Sul (HADDAD; ALVES, 2002). Nos dias de hoje, 
existe apenas uma marca de carne orgânica certificada 
em nosso país (Swift Orgânico®), pertencente ao grupo 
JBS (BEEFPOINT, 2012). Questiona-se a inocuidade dos 
alimentos produzidos em sistemas orgânicos, principal-
mente pelo maior risco de contaminação por patógenos. 
Porém, Miranda et al. (2009), avaliando a influência do 
sistema de produção (orgânico e convencional) na con-
taminação microbiológica de carnes obtidas no mesmo 
abatedouro, não encontraram Salmonella spp. em ne-
nhuma amostra e não houve diferença significativa para 
a presença de Listeria monocytogenes, Escherichia coli e 
Staphylococcus aureus.
 Diferenças em outros aspectos foram observadas na 
Europa, por Fernández e Woodward (1999), que, ao 
compararem sistemas de produção convencionais que 
utilizavam dietas de alto custo e valor energético, como 
os orgânicos quanto às diferenças de custo e de desem-
penho de bovinos de corte, observaram que a terminação 
de novilhos produzidos de maneira orgânica custe 39% 
a mais do que a dos produzidos no sistema convencio-
nal. Verificaram, ainda, que os novilhos terminados no 
sistema convencional possuíam carcaça mais pesada e 
menor marmoreio da carne em relação àqueles termina-
dos em sistema de produção orgânico.
 O sistema de produção orgânico também afeta a 
qualidade da carne produzida, Olsson et  al. (2003), 
comparando a carne oriunda de suínos produzidos de 
maneira orgânica ou convencional, constataram que a 
proveniente dos animais produzidos em sistema orgânico 
apresentavam menor capacidade de retenção de água 
(CRA) e maior força de cisalhamento, apesar dessas dife-
renças dificilmente serem notadas pelos consumidores.
 Resultados similares foram observados por Millet 
et al. (2004), que comparando a qualidade de carne e 
carcaças de suínos oriundos de criações orgânicas e con-
vencionais, observaram que a nutrição orgânica levou a 
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uma maior deposição de gordura intramuscular, um pH 
mais baixo no presunto e no lombo, além de aumentar a 
coloração avermelhada da carne. Deste modo, concluí-
ram que o sistema orgânico não afeta negativamente o 
desempenho dos animais, mas que as características da 
carne podem ser influenciadas pelo tipo de alimentação 
e de instalação utilizadas.
 Hansen et al. (2006) avaliando o desempenho e a quali-
dade da carne de suínos orgânicos comparativamente aos 
oriundos do sistema tradicional, não encontraram diferen-
ças significativas entre esses dois sistemas de produção.
 Castellini, Mungnai e Bosco (2002), avaliando o efeito 
da produção orgânica de frangos nas características da 
carne e da carcaça, observaram que os frangos orgânicos 
apresentaram maior porcentagem de peito e sobrecoxa, 
baixos níveis de gordura abdominal, pH reduzido e baixa 
capacidade de retenção de água (CRA) comparativamente 
aos produzidos em sistema convencional. Diferenças 
quanto à qualidade de carne produzida pelos sistemas 
tradicionais e orgânicos também foram observadas em 
coelhos oriundos desses diferentes sistemas (PLA, 2008).

Leite
Nos tempos atuais em que os impactos ambientais de-
vem ser levados em conta dentro das cadeias produtivas, 
destaca-se a importância da pecuária leiteira orgânica, 
que apresenta benefícios ambientais, principalmente 
pelo menor uso de pesticidas e de fósforo (Cederbeg e 
Mattsson, 2000).

 O leite orgânico e seus derivados ainda fazem parte de 
uma pequena parcela dos produtos comercializados com-
parativamente aos convencionais. Em 2001, foi estimado 
que nas grandes bacias leiteiras esses produtos represen-
tavam apenas 3% do total produzido (FERNANDES; 
BRESSAN; VILELA, 2001). Hoje, existem pelo menos 13 
propriedades certificadas pelo Instituto Biodinâmico, uma 
das maiores empresas certificadoras de autenticidade orgâ-
nica no Brasil para a produção leiteira (IBD, 2012). A baixa 
participação do produto orgânico pode ser influenciada 
por diversos fatores, tais como deficiência em extensão 
rural, carência de pesquisas científicas adequando esse 
sistema à realidade tropical, padrões raciais e quesitos sa-
nitários como a mastite (ALVES, 2005), contudo, Langoni 
et al. (2009) encontraram Contagem de Células Somáticas 
(CCS) dentro dos valores de normalidade na produção de 
leite orgânico. Para a prevenção da mastite, medidas higi-
ênicas e Boas Práticas de ordenha devem ser adotadas nos 
rebanhos orgânicos (ELLIS et al., 2007).
 Para avaliar a qualidade do leite orgânico produzido 
em quatro propriedades do interior do Estado de São 
Paulo certificadas como orgânicas, Ribeiro et al. (2009), 
avaliaram 148 vacas no período de lactação, sem mastite 
e com mastite subclínica, investigando a presença de mi-
croorganismos patogênicos, a resistência a antibióticos 
dos mesmos, a celularidade e a presença de resíduos de 
drogas no leite. Os autores encontraram nos isolados de 
mastite os agentes Staphylococcus aureus, Streptococcus 
spp. e Corynebacterium bovis. As maiores taxas de 

Foto: morguefile.com



10 mv&z c r m v s p . g o v . b r

resistência foram encontradas para penicilina, ampicilina 
e neomicina. A média da contagem de células somáticas 
observada para os animais com mastite foi 175.742,67 
céls/mL e 58.227,6 céls/mL para os animais sem mastite. 
Ainda, foi observada a presença de resíduos antimicro-
bianos no leite de quatro animais. A legislação orgânica 
não proíbe o uso de antimicrobianos, caso seja inevitável. 
Entretanto, o animal que receber esses produtos e estiver 
sob certificação, deve ser identificado e os seus produtos 
segregados daqueles reconhecidos como orgânicos, até 
que tenha passado o período de carência estabelecido.
 A qualidade físico-química, microbiológica e a 
presença de resíduos em amostras de leite orgânico 
produzidas na região de Botucatu (SP) foi analisada 
comparativamente aos leites produzidos em sistema 
convencional. Foi encontrado que o leite orgânico apre-
sentava-se fora dos padrões de acidez estabelecidos pela 
legislação, que os dois sistemas forneceram produtos 
dentro dos padrões microbiológicos legais e que as eleva-
das contagens de células somáticas encontradas no leite 
orgânico indicaram deficiências de manejo. Também foi 
encontrado resíduo de organofosforados nas amostras, o 
que consistiu no descumprimento da legislação vigente. 
O uso desse medicamento deverá ser documentado e, 
neste caso, se o animal ou lote necessitar do mesmo pro-
cedimento para o mesmo problema em um período de 
12 meses, a orientação é para a retirada dos mesmo do 
sistema, uma vez que isso demonstra uma falta de adap-
tação a esse tipo de exploração (CAMPOS, 2004).
 A análise comparativa da diversidade de bactérias 
aeróbicas esporuladas no leite de cru de propriedades 
que utilizavam o sistema orgânico com o sistema con-
vencional de produção, revelou um número maior de 
microorganismos termotolerantes no leite oriundo do 

sistema convencional e um número relativamente maior 
de Bacillus cereus no leite dos animais do sistema orgâ-
nico (COOREVITS et al., 2008).
 Diferenças também foram constatadas por Fanti 
et  al. (2008), que, ao compararem leites orgânicos e 
convencionais, observaram maior teor proteico no leite 
produzido por animais em sistema orgânico, porém 
ocorreu o inverso com relação às gorduras. Verificaram, 
ainda, que o leite orgânico possuía valores superiores de 
ácido linoléico conjugado (CLA), (2,8 vezes maiores em 
relação aos tradicionais).

Ovos
A produção orgânica de ovos dá preferência aos sistemas 
de criação de vida livre, não sendo permitido o confi-
namento total ou superlotação das instalações. Sempre 
que as condições climáticas permitirem, as aves aquáticas 
deverão ter acesso às fontes de água, como açudes e lagos. 
As camas utilizadas deverão ser confeccionadas de mate-
riais orgânicos ou naturais. Nesse sistema de produção, 
não é permitida a realização de debicagem das aves, nem 
a muda forçada, práticas essas destinadas a reduzir o ca-
nibalismo dentro do plantel e a aumentar a produção de 
ovos (BRASIL, 2011b).
 A mesma legislação permite as seguintes densidades 
em área externa para a produção aviária em sistema or-
gânico: 3 metros quadrados (m²) por ave poedeira em 
sistema extensivo ou 1m² por ave em piquetes em sis-
tema rotacionado e 2,5m² por frango de corte em sistema 
extensivo e 0,5m² por ave em sistema de piquetes rotacio-
nados. Quando necessário, as instalações deverão dispor 
de condições de temperatura, umidade, iluminação e 
ventilação, respeitando as densidades de 6 aves poedei-
ras/m² e 10 frangos de corte/m².

P R O D U ç ã O  A N I M A L
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 O sistema de produção utilizado influencia a com-
posição mineral dos ovos. Küçükyilmaz et  al. (2012), 
avaliando o teor mineral em ovos produzidos por siste-
mas convencionais e orgânicos, verificaram que os teores 
de fósforo e zinco foram menores na parte comestível dos 
ovos orgânicos. A concentração de magnésio encontrada 
na casca do ovo orgânico foi maior, porém, o mesmo não 
foi observado com o zinco, que apresentou uma redução 
acentuada. Os valores de cálcio, ferro e cobre não diferi-
ram entre os dois sistemas de produção.
 Foram encontradas apenas pequenas diferenças nos 
ácidos graxos saturados, sendo que os ovos orgânicos 
apresentaram níveis de ácido palmítico e esterático 
mais elevados (SAMMAN et  al., 2009). Os ovos or-
gânicos apresentaram menor qualidade do albúmen 
(HIDALGO et al., 2008).
 Fernández et al. (2013), encontraram resultados que 
sugeriram a existência de uma relação entre o uso de anti-
microbianos em granjas convencionais com a presença de 
bactérias resistentes a antibióticos na carne, o que destaca 
a necessidade da redução do emprego dos mesmos na avi-
cultura, passando a utilizarem de forma mais racional.

Mel
O sistema de produção melífera orgânica deve buscar a 
existência de áreas de colheitas de pólen e néctar com 
dimensões suficientes para promover a nutrição das abe-
lhas e o acesso das mesmas à água de qualidade isenta de 
contaminantes intencionais; utilizar medidas preventivas 
como seleção adequada de raças e manejo apropriado 
dos enxames, a construção das colmeias com matérias 
naturais renováveis sem risco de contaminação e a pre-
servação de insetos nativos quando da utilização de áreas 
silvestres (BRASIL, 2011b).
 Os apiários e meliponários deverão ser construídos 
em unidades de produção orgânica, em áreas nativas ou 
de reflorestamento, levando-se em consideração a pre-
sença de néctar e pólen em um raio mínimo de 3 km (três 
quilômetros) e que essa área seja formada por culturas de 
produção orgânica, vegetação nativa ou espontânea ou 
outras culturas livres de produtos proibidos pela agricul-
tura orgânica (BRASIL, 2011b).
 Na região de Trás-Os-Montes, em Portugal, 
Estevinho et al. (2012), avaliaram os componentes fí-
sico-químicos do mel produzido de maneira orgânica, 
encontrando os valores médios de pH: 3,7, 15,6% de 
umidade, 0,26mS/cm de condutividade elétrica, 67,8% 
de açucares invertidos, 2,7% de sacarose aparente e 1,1 
mg/Kg de hidroximetilfurfuraldeido. Em nenhuma 
amostra foram encontrados coliformes fecais, clostri-
deos sulfitos redutores ou Salmonella spp. Além disso, 

observaram apenas em pequenas quantidades bolores e 
leveduras, com valor médio de 5,5 unidades formadoras 
de colônia por grama (UFC/g).
 No Brasil, no Estado do Paraná, ALVES et al. (2009), 
avaliaram a presença de coliformes, bolores e leveduras em 
amostras de mel orgânico, produzidas por Apis melífera 
africanizadas em três diferentes apiários, e encontraram as 
amostras dentro dos padrões de qualidade definidos, con-
cluindo que o mel apresentava-se em excelente qualidade.

Pescado
A certificação desse tipo de produto é discutível e traba-
lhosa, Mansfield (2003), ainda mais quando se trata da 
pesca extrativista, em que o produtor não tem controle to-
tal do processo. No Brasil, a produção aquícola orgânica é 
regulamentada pela Instrução Normativa Interministerial 
nº28, de 22 de agosto de 2011, do MAPA e do Ministério 
da Pesca e Aquicultura (MPA) (BRASIL, 2011a).
 Quanto aos aspectos ambientais, os sistemas aquíco-
las devem buscar a manutenção de áreas de preservação 
permanente, a atenuação da pressão antrópica, que tem 
levado ao esgotamento dos recursos naturais, a conserva-
ção e uso racional dos recursos naturais, o incremento da 
biodiversidade dos organismos e a regeneração de áreas 
degradadas. Também nessa produção devem ser adota-
das medidas sanitárias preventivas e de tratamento para 
melhorias da qualidade dos efluentes (BRASIL, 2011a).
 As cinco liberdades dos animais necessárias à pro-
moção do bem-estar deverão ser respeitadas: liberdade 
nutricional, liberdade sanitária, liberdade de compor-
tamento, liberdade psicológica e liberdade ambiental. 
Isso pode ser feito, entre outras medidas, monitorando 
os parâmetros de qualidade da água, provendo uma boa 
nutrição dos animais e reduzindo os níveis de estresse 
(BRASIL, 2011a ).
 Para a produção aquícola orgânica, as espécies deverão 
ser criadas livres de contaminantes químicos ou poluen-
tes, alimentadas com produtos orgânicos ou naturais 
(plâncton, bentos, entre outros), podendo ser utilizados 
viveiros e tanques redes sob diferentes condições ecoló-
gicas (BOSCOLO et al., 2012; NATURLAND, 2004).
 No sistema de produção aquícola orgânica, deve-se 
dar preferência às espécies nativas, não sendo permitido 
o cultivo de animais revertidos sexualmente, organismos 
geneticamente modificados e populações artificialmente 
esterilizadas (BRASIL, 2011).
 Os estudos realizados até agora demonstraram que 
o rendimento de carcaça e de filé de peixes alimentados 
com rações orgânicas é excelente e equivalente ao de ani-
mais criados em sistema convencional (BOSCOLO et al., 
2010; FEIDEN et al., 2010).

P R O D U ç ã O  A N I M A L
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Considerações finais
Não se pode atribuir diferenças na presença de perigos 
presentes nos alimentos produzidos nos dois tipos de 
sistema. As principais diferenças encontradas estão re-
lacionadas aos aspectos físico-químicos dos alimentos, 
devido, principalmente, à raça utilizada, à alimentação 
fornecida e ao tipo de instalação e manejos utilizados.
 Os animais produzidos em sistemas orgânicos pro-
porcionam, na maioria dos casos, uma carne com menor 
capacidade de retenção de água (CRA) e maior força de 
cisalhamento, influenciando negativamente a maciez do 
produto, porém característica de difícil percepção pelos 
consumidores. Ainda, podem ser observadas diferenças 
na composição mineral e de ácidos graxos em ovos entre 
os animais produzidos nesses sistemas.
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